
   
   

    

   
    

       

   

      
    

    

 

    

  

   do para tarefas santificantes, segundo a Divi-na Lei. E
Com alegria, o bom administrador governa

os interesses do povo.
Com alegria, o bom lavrador ara o solo e

protege a sementeira.
O homem que semeia no chão, garantindo asubsistência das criaturas, é irmão daquele que

dirige o pensamento das nações para o conhe-
cimento divino. sos *

A mulher que recebe homenagens pelas suas
virtudes públicas é irmã daquela que, na inti-
midade do lar, se sacrifica pela criancinha doente.

Deus conhece as pessoas pelo que produzem,
assim como nós conhecemos as árvores pelos fru-
tos que nos estendem.

Em razão disto, os homens bons são ama-dos e respeitados.
A presença deles atrai o carinho e a vene-ração dos semelhantes. Os maus, todavia, sãoportadores de ações e palavras indesejáveis etoda gente lhes evita o convívio,

nos afastamos das plantas espinhosas e ingratas.O homem bom compreende que a vida lhe* pede a bênção doserviço elevanta-se cada ma-—nhã, pensando:— “Quebelo dia para trabalhar!”4 nau, porém, ergue-se de mau humor, Não.Sorrir para os que o cercam e costuma ex-

 

   

 

  
    

   

  

   

  

Abelha e o Homem
Trono de Deus.

o alasacom
e perguntou pelo que SM
H A Gota d'Água avançou e disse:

— Senhor, eu estive num terreno quase
serto, auxiliando umaraiz de laranjeira. Vi mui- 7
tas árvores sofrendo sede e diversos animais
que passavam, aflitos, procurando mananciais. j

- Fiz o que pude, mas venho pedir-te outras Gotas
d'Água que me ajudem a socorrer quantos neces-

sitem de nós. x
O Pai sorriu, satisfeito, e exclamou:
— Bem-aventurada sejas peloa

de minhas obras. Dar-te-ei os recursos das
vas e das fontes. E

Logo após, o Raio de Luz adiantou-se e
falou: “

— Senhor, eu desci... desci... e encontrei

o fundo de um abismo. Nesse antro, combati a

sombra, quanto me foi possível, mas notei a pre-

— “Dia terrível! queque
muitas criaturas suplicando clari

É Vaio Céu rogar-te outros Raios de Luzbalho e odeio a vida. comigo cooperem na libertação de todos aqi SERhomem, qual esse, recisadeauxílio dos jue, no mundo, ainda sofrem a pressão
dedicando ao

infeliz, O Pai, contente, respondeu:

    

  

      

     

  
   

 

    

   

   
    

    

  
   

    
      

   

    

    

  
  

   

  

  

   

  
      

    

  

  



* — Bem-aventurado sejas pelo serviço à Cria-

ção.Dar-te-ei o concurso do Sol, das lâmpadas,
dos livros iluminados e das boas palavras que

se encontram na Terra.
Depois disso, a Abelha explicou-se:
— Senhor, tenho fabricado todo o mel, ao

alcance de minhas possibilidades. Mas vejo tan-
tas crianças fracas e doentes que te venho im-
plorar mais flores e mais Abelhas, a fim de
aumentar a produção...

O Pai, muito feliz, abençoou-a e replicou:
"* — Bem-aventurada sejas pelos benefícios

que prestaste. Conceder-te-ei novos jardins e
novas companheiras.

- Em seguida, o Homem Preguiçoso foi cha-

mado a falar.
q Fêz uma cara desagradável e informou:

-  — Senhor, nada consegui fazer. Por todos
“os lados, encontrei a inveja e a perseguição, o

ódio e a maldade. Tive os braços atados pela
ingratidão dos meus semelhantes. Tanta gente

“permanecia em meu caminho que, em ver-

O Raio de Luzo c

cada vez mais. g

A Abelha desceu zumbindo, mu
O Homem Preguiçoso, porém,

to triste.

 


